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RESUMO: 
O DSpace é uma ferramenta tecnológica, livre de pagamento de licença, altamente 
customizável por meio de configurações, de código aberto, sendo um dos softwares 
livres mais utilizados nas instituições para criarem seus repositórios. Entretanto, 
mesmo com todo o seu uso, ainda há certa carência de documentos científicos que 
tratem da tecnologia em si, na Ciência da Informação, visto que parte dos estudos 
neste campo científico aborda os resultados do uso da ferramenta propriamente dita. 
Assim, o presente estudo tem por objetivo apresentar um histórico do uso do DSpace 
no Brasil, com foco na tecnologia. O estudo revelou que tanto as instituições de ensino 
e pesquisa quanto as não acadêmicas possuem necessidades que transcendem a 
instalação padrão do DSpace, requerendo extensões das funcionalidades padrão 
deste software, bem como que há pouco compartilhamento dessas funcionalidades 
estendidas, revelando a necessidade de maior divulgação e interação, principalmente, 
entre as equipes de tecnologia da informação que atuam no DSpace no Brasil. 
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ABSTRACT:  
DSpace is a technology, free of license payment, highly customizable through 
configurations, open source, being one of the most used free softwares in the 
institutions to create their repositories. However, even with all its use, there is still a 
lack of scientific documents dealing with the technology itself, in Information Science, 
since part of the studies in this scientific field addresses the results of using the tool 
itself. Thus, the present study aims to present a history of the use of DSpace in Brazil, 
with a focus on technology. The study revealed that both research and non-academic 
institutions have needs that transcend the DSpace default installation, requiring 
extensions of the standard features of this software, as well as that there is little sharing 
of such extended functionality, revealing the need for greater disclosure and 
interaction, mainly among the information technology teams that work at DSpace in 
Brazil. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

O DSpace foi criado para a biblioteca do Massachusetts Institute of 

Technology (MIT), sendo um caso de sucesso na disseminação científica, tornando-

se uma das ferramentas com grande número de usuários. Segundo o Register of Open 

Access Repositories (ROAR)1, que registra voluntariamente os repositórios de acesso 

aberto, o DSpace é o software com maior número de registros de uso, com pouco mais 

de 46% de um total de 4.545 repositórios, com iniciativas implementadas com o 

DSpace por todo o mundo. 

Entretanto, mesmo com todo o seu uso, ainda há pouca informação histórica 

sobre o DSpace, de forma a apresentar a linha de tempo de seu uso, na medida em 

que histórico de softwares não é um tema comum em pesquisas científicas. 

Geralmente, os estudos científicos possuem foco no uso da ferramenta para criar 

repositórios, bibliotecas digitais, acervos e banco de informação, verificando o 

impacto, tipo de documentos, acesso, visibilidade e outros temas. 

Quanto aos estudos baseados no software, geralmente tratam de adição de 

funcionalidades ou uso em outro contexto. Por exemplo, Príncipe, Carvalho e 

Schirrwagen (2017) descrevem um protótipo do uso de vocabulários controlados no 

DSpace.  Piscanc et al (2017), por sua vez, testam a versão DSpace-CRIS, relatando 

a sua interoperabilidade e padrões. MacFarland et al. (2017) relatam a adição de 

funcionalidades de inserção de informações sobre os autores no DSpace na interface 

XMLUI2. Da mesma forma, Behr e Ferreira (2016) comentam as modificações 

efetuadas no DSpace utilizado no repositório Lume3, da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS). Bollini (2016), Silveira, Shintaku e Bollini (2016) e Costa, 

Shintaku e Silveira (2017) descrevem a versão Current Research Information System 

(CRIS) do DSpace. 

Esses relatos revelam alguns dos estudos mais recentes sobre o DSpace, 

apresentando alguns dos temas tratados, focados em customizações do software ou 

uso. Nesse contexto, o presente artigo tem por objetivo apresentar o histórico do uso 

do DSpace no Brasil, focado na tecnologia e suas contribuições, na medida em que 

                                                
1 Disponível em: <http://roar.eprints.org/>. Acesso em: 31 out. 2017. É considerado por Mukherjee e 
Nazin (2011) como uma fonte segura de registro de repositórios.   
2 XMLUI é a denominação de um conjunto de interfaces gráficas do DSpace, baseado em tecnologia 
eXtensible Markup Language (XML) que, de acordo com Santarém Segundo et al (2010), se destaca 
por possibilitar múltiplas apresentações visuais.   
3 Disponível em: <http://www.lume.ufrgs.br/>. Acesso em: 31 out. 2017. 

http://roar.eprints.org/
http://www.lume.ufrgs.br/
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essa ferramenta tem uma grande adesão pelas universidades e instituições de 

pesquisa brasileiras, como relata Murakami e Fausto (2013), e também fora dela como 

descrito por Macedo, Shintaku e Brito (2013). 

Com isso, procura-se contribuir com entendimento e discussão sobre a 

evolução do uso de um software livre, de código aberto, pelas instituições brasileiras, 

com as suas especificidades. Assim, atende-se a discussão interdisciplinar, 

ambientando na Ciência da Informação em sua relação com as tecnologias, focando 

na ferramenta livre. 

 

2 O DSPACE 

 

Historicamente, conforme relato de Baudoin e Branschofsky (2003), o DSpace 

nasceu das necessidades da biblioteca do MIT em compartilhar a produção científica 

da instituição entre seus pesquisadores, pela coordenação da diretora da Biblioteca 

Ann J. Wolpert. O projeto do DSpace teve início em 2000, com um contrato entre o 

MIT e os laboratórios do Hewlett-Packard (HP), tendo o seu código liberado em acesso 

aberto em 2002. 

No Brasil, o DSpace tem seu uso apoiado pelo Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict)4. Esse apoio se apresenta como fator 

decisivo no número de instituições usuárias da ferramenta, na medida em que os 

usuários possuem a segurança de ter uma instituição de pesquisa tradicional dando 

apoio a um software.  

Como uma ferramenta informatizada, o DSpace pode ser estruturado de 

várias formas, como pelas tecnologias que o compõe, apresentado na figura 1.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                
4 Disponível em: <http://www.ibict.br/>. Acesso em 31 out. 2017. 

http://www.ibict.br/
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 Figura 1 - Estrutura do Dspace 

  
Fonte: Wiki Ibict 

  
O DSpace foi desenvolvido com a linguagem de programação Java e faz uso 

de Sistema Gerenciador de Banco de Dados (SGBD) relacional Oracle ou PostGreSql. 

Entretanto, o que mais se destaca é ter a opção de selecionar qual interface web pode 

ser utilizada, uma com tecnologia Java Server Pages (JSP) e outra utilizando arquivos 

em eXtensible Markup Language (XML). 

Na figura 2, apresenta-se outra forma de analisar, baseando-se na forma de 

organização do DSpace dos documentos.   

 
Figura 2 - Organização do Dspace dos documentos 

  
Fonte: Dos autores (2017). 
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O DSpace estrutura-se de forma hierárquica, podendo ter inúmeras 

comunidades, que representa grandes temas a serem gerenciados pelo repositório, 

podendo ter ou não sub-comunidades (sub-temas). Cada comunidade ou 

subcomunidade agrupa coleções que, por sua vez, mantém os itens. Cabe salientar 

que um item é composto pelos metadados e arquivos, pois mesmo que deposite 

apenas um arquivo, a licença em formato de texto será depositada junto. 

A estrutura funcional do Dspace (figura 3) é focada na gestão dos documentos 

digitais que compõem o seu acervo. Com isso, há várias formas para depósito 

(entrada) e recuperação (saída) de documentos. Da mesma forma que os documentos 

depositados podem passar por um fluxo de submissão ou curadoria, seu acesso 

depende de uma gestão de permissão, interligada à gestão de usuários.  

 
Figura 3 - Estrutura do Dspace 

  
Fonte: Dos autores (2017) 

  
Cabe destacar um dos pontos de menor difusão do DSpace, que trata das 

possibilidades de adaptação às necessidades da instituição. Como toda ferramenta 

informatizada, o DSpace tem um núcleo que dispõe as suas funcionalidades padrão. 

Arquivos de configuração possibilitam pequenas alterações nas funcionalidades, 

como alteração do formulário de entrada, modo de indexação, entre outros. Por ser 

um software de código aberto, pode-se desenvolver novas funcionalidades, 

adicionando serviços ao DSpace, no que podem ser chamados de AddOns ou 

PlugIns5. 

                                                
5 AddOn e PlugIn são módulos que adicionam ou estendem funcionalidades em sistemas 
informatizados, sendo que plugIn é somente para software e AddOn pode ser tanto param hardware 
quanto para software.   
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Assim, pode-se classificar uma funcionalidade como: padrão, customizada e 

estendida. Como exemplo pode-se ter a ferramenta de busca e apresentação dos 

resultados. Na forma padrão busca-se nos metadados básicos como autor, título, 

palavras chaves etc. Na busca customizada é possível recuperar termos no texto 

completo ou utilizar indexadores gramaticais em português, que não diferem gênero e 

número, ou não busca pelos artigos, conjunções (stop words) em português.  Um 

resultado padrão mostra os campos simples, enquanto o customizado pode 

apresentar campos selecionados pelo gestor ou uma miniatura do documento. Um 

resultado estendido pode trazer a opção de enviar mensagem ao autor caso o objeto 

esteja embargado, ou a possibilidade de assistir a um vídeo internamente no DSpace, 

como se fosse no Youtube.  

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O presente estudo tem caráter puramente qualitativo, na medida em que o 

objetivo é gerar uma linha do tempo, de forma narrativa, sobre estudos que trazem 

contribuições tecnológicas sobre o DSpace. Cabe ressaltar que a narrativa, neste 

caso, é definida por D’Ambrosio e Gromov (2010), que possui característica formal, 

isento e objetivo, apropriado a estudos de históricos.  

O método de trabalho selecionado foi a pesquisa documental, em textos 

publicados indexados principalmente no Google Acadêmico, na medida em que, como 

sugere Pádua (2002), estudos documentais são efetuados utilizando por meio de 

documentos científicos, de forma a possibilitar a descrição de fatos, de forma precisa.  

Atualmente, parte dos estudos documentais fazem uso da grande quantidade de 

documentos existentes na internet. 

Assim, foram selecionados os documentos digitais tratando do tema DSpace, 

selecionado apenas os que destacavam customizações, adições de funcionalidades, 

alterações significativas na ferramentas e uso diferenciado. Com isso, atende-se aos 

objetivos do estudo, apresentando o histórico do DSpace no Brasil, com foco na 

tecnologia. 

Neste contexto, o estudo possui características de revisão, na medida que 

coleta informações em publicações existentes. Um artigo de revisão oferta uma visão 

crítica de um tema, por meio de publicações existentes, possibilitando a criação de 

conhecimentos concisos. Assim, apoia a ciência com uma visão geral sobre um tema.  
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Os resultados encontrados pelo estudo se restringem aos relatados em 

publicações. Com isso, apresenta-se restrito à amostra registrada, sendo que pode 

haver contribuições tecnológicas do DSpace não relatadas, visto que nem toda 

experiência é publicada. Entretanto, provavelmente, grande parte das contribuições 

sejam registradas, visto a importância dos repositórios institucionais no Brasil.  

 

4 RESULTADOS 

 

Os primeiros registros de implementação do DSpace no Brasil datam de 2004, 

apenas dois anos depois da disponibilização da ferramenta em código aberto, feito em 

2002. Esse ponto revela o interesse brasileiro pela ferramenta, com uma rápida 

adesão pelas instituições, não apenas acadêmicas, mas por órgãos de governo e 

outros. 

O DSpace foi utilizado pioneiramente pela Universidade de São Paulo (USP), 

por meio de uma parceria entre a Portcom, o Núcleo de Pesquisa Design de Sistemas 

Virtuais Centrado no Usuário da Escola de Comunicação e Artes (ECA) da 

Universidade de São Paulo (USP) e o apoio financeiro do Ibict. Ferreira (2007) relata 

que o repositório REPOSCOM foi lançado em 2004, com a contribuição de estar 

totalmente traduzido para o português do Brasil, sendo o primeiro em língua vernácula. 

Essa primeira tradução do DSpace para o português do Brasil não apenas 

customizou a ferramenta para os brasileiros, mas apresentou uma extensão do próprio 

software, na medida em que era efetuada diretamente no código. Posteriormente, o 

DSpace adotou os preceitos de internacionalização denominado de i18n 

(internationalization), com o uso de arquivo de tradução. 

A Universidade Federal do Paraná (UFPR) também iniciou o uso do DSpace 

em 2004, porém com foco na criação da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

(BDTD), somente para o depósito desse tipo de documento e interoperabilidade. Um 

dos pontos de destaque é a integração do DSpace com o Sistema Gerenciador de 

Bibliotecas, possibilitando uma busca única aos documentos digitais e analógicos da 

universidade. Cunha e McCarthy (2006) destacam o uso do DSpace da UFPR para 

depósito de arquivos de som e imagem, além das teses e dissertações.  

O primeiro registro do uso do DSpace por instituição não acadêmica no Brasil 

foi para a criação da Biblioteca Digital Jurídica (BDJur)6 em 2004. Adaptações 

                                                
6 Disponível em: <https://bdjur.stj.jus.br/jspui/>. Acesso em 31 out. 2017. 

https://bdjur.stj.jus.br/jspui/
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efetuadas para o cenário diferenciado na disseminação de documentação jurídica 

incluíram novas formas de organização das comunidades e coleções, como descreve 

Basevi (2005). Essa instalação revelou a adaptabilidade do Dspace para outros tipos 

de documentos que não as publicações técnico-científicas. 

Essa customização para órgãos de governo apresentou um marco, revelando 

a flexibilidade do DSpace para tratar e disseminar memória técnica de instituições não 

acadêmicas. Com isso, abriu-se novas oportunidades de uso do DSpace em contextos 

diferentes ao que foi projetado. Além disso, novas oportunidades de pesquisas foram 

criadas relacionadas ao uso do DSpace.  

O Lume7, repositório da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 

foi concebido em 2008 como forma de atender as necessidades da Biblioteca de 

Teses e Dissertações (BDTD) da UFRGS que fora criada em 2001, conforme relata 

Pavão et al (2008). Com isso, torna-se o primeiro repositório institucional a integrar a 

BDTD ao DSpace, visto que em muitas instituições esses dois sistemas de informação 

caminham paralelos por muito tempo. 

Um destaque no uso do DSpace é apresentado pelo Acervo Tom Jobim8, 

criado em 2005 pela empresa Neki It para o Instituto Antonio Carlos Jobim. As 

funcionalidades oferecidas por essa instalação do DSpace se destacam em relação 

aos repositórios acadêmicos, visto que, por se tratar de um compositor, há um grande 

número de arquivos de áudio e vídeo, como relatam Shintaku, Ferreira e Robredo 

(2011).  Entretanto, a integração de programas que reproduzem áudio e vídeo 

(streammer) no DSpace torna-se a principal contribuição ao uso dessa ferramenta, 

revelando as imensas possibilidades de adaptação desse software a diversos usos. 

O Acervo Tom Jobim apresentou-se com tanto sucesso que outros acervos 

foram criados utilizando a mesma tecnologia. Atualmente são sete acervos, apoiados 

por instituições como a Petrobrás e mantido pelo Instituto Antônio Carlos Jobim. Este 

caso revela como uma ferramenta livre desenvolvida para uma finalidade específica 

pode ser ajustada a outras finalidades com eficácia. 

A presença de imagens e obras raras em bibliotecas são comuns, requerem 

tratamento especial, para a biblioteca digital e repositório apresenta outros desafios, 

muito deles voltados à forma de apresentação. A Biblioteca Brasiliana Digital9, 

acessível desde 2008, adicionou facilidades ao DSpace para apresentar imagens em 

                                                
7 Disponível em: <http://www.lume.ufrgs.br/>. Acesso em 31 out. 2017. 
8 Disponível em: <http://www.jobim.org/jobim/>. Acesso em 31 out. 2017. 
9 Disponível em: https://www.bbm.usp.br/node/27>. Acesso em 31 out. 2017.  

http://www.lume.ufrgs.br/
http://www.jobim.org/jobim/
https://www.bbm.usp.br/node/27
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alta resolução, com a integração de outras ferramentas ao Dspace como apresentado 

por Alencar et al. (2012). O conjunto do DSpace mais as ferramentas de visualização 

de imagens em alta definição, foi chamada de Plataforma Corisco, revelando a 

flexibilidade do DSpace em integrar-se a outras ferramentas, mesmo as proprietárias. 

O caso dos acervos mantidos pelo Instituto Antônio Carlos Jobim e Brasiliana 

(mantida pela Universidade de São Paulo) revelam a necessidade de estender as 

funcionalidades de apresentação dos itens do acervo em repositórios com DSpace. 

Para repositórios digitais acadêmicos, grande parte do acervo é composto por textos 

publicados em canal tradicional da ciência como os periódicos. Entretanto, em 

repositórios não acadêmicos há uma diversidade de objetos digitais maior, requerendo 

novas funcionalidades de apresentação. 

No âmbito dos repositórios educacionais, Shintaku et al (2013) descrevem o 

uso do DSpace com o uso de vocabulários controlados, alteração do fluxo de 

submissão e avaliação, além do uso das facilidades oferecidas pelo XMLUI, que 

possibilita um template para cada comunidade, de forma a transformar o Banco 

Internacional de Objetos Educacionais (BIOE), como uma instalação única no gênero. 

O BIOE foi lançado em 2008 e, como destacam Afonso et al (2011), utiliza a tecnologia 

para promover os objetos educacionais, de forma a fomentar o conhecimento. 

Em 2012, a equipe de gestão do Lume apresentou as modificações efetuadas 

no DSpace para integrar esse sistema de informação com outros sistemas da UFRGS, 

como os de vídeos, imagens, portal de eventos e sistema de gestão de biblioteca. 

Ferreira et al (2012) relata que esse trabalho de integração entre o Lume e outros 

sistemas é gradual e orientado pelo Plano de Desenvolvimento da Tecnologia da 

Informação (PDTI) da universidade, ou seja, revela a necessidade de 

institucionalização das demandas do repositório. 

O Lume destaca-se entre os repositórios institucionais acadêmicos por vários 

motivos, pelas suas inovações, pela forma peculiar da sua organização, mas 

principalmente pela boa integração entre equipes de informática e informação. Essa 

relação estreita entre equipes é refletida nas publicações, com autores oriundas de 

áreas diferentes e pelas inovações tecnológicas apresentadas por esse repositório.  

O Acervo de Recursos Educacionais Saúde (ARES), mantido pela 

Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde (UNA-SUS), estendeu várias 

funcionalidades do DSpace padrão, de forma a atender as necessidades específicas 

desse repositório.  Rosa Junior e Jacob (2014) descrevem as mudanças na 
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identificação do usuário, com inserção de informações como o CPF, como uma das 

principais modificações efetuadas no DSpace pelo ARES, que está disponível desde 

2012. 

O ARES possui características únicas, por agregar objetos educacionais 

oriundos de diversas universidades, voltados exclusivamente à saúde. As 

modificações das funcionalidades padrão do DSpace visam a atender essas 

peculiaridades. Monteiro et al (2017) apresentam algumas dessas modificações como 

fluxo de submissão diferenciados, uso do padrão de metadados Learning Object 

Metadata (LOM) e adaptações para depósito e apresentação de objetos educacionais 

mais complexos.   

Ribeiro Segundo et al (2013) revelam a integração do DSpace com o software 

livre TemaTres para o uso de controle de autoridade, tanto para assunto, quanto para 

autoria. Para os gestores a integração é simples e traz muitas vantagens, 

principalmente para campos que podem ofertar uma grande variação de termos, 

apoiando a normalização das entradas e com isso contribuir com a recuperação. 

Mesmo com a possibilidade de autoarquivamento, em que o próprio autor 

deposita a sua produção, a alimentação dos repositórios é uma preocupação 

constante entre os gestores desses sistemas de informação. De forma a apresentar 

uma solução a esse problema, o Repositório da Universidade Estadual Júlio de 

Mesquita Filho (UNESP)10, lançado em 2013, desenvolveu uma metodologia de 

povoamento automático oriundo de diversas fontes, com apoio informatizado, como 

relata Vidotti et al (2016). 

Pela grande difusão no uso do DSpace, o Ibict desenvolveu uma versão 

customizada deste software para a criação de BDTD nas universidades. De acordo 

com Ribeiro Segundo (2014), as customizações efetuadas são direcionadas para o 

tratamento de documentos como teses e dissertações, não apenas para o depósito, 

mas incluindo a interoperabilidade. Assim, atende-se a integração de BDTD com o 

DSpace ao consórcio de bibliotecas digitais por meio da interoperabilidade com o 

esquema de metadados Metadata Theses and Dissertation Brazil (MTD-BR), versão 

2. 

Outro ponto que merece destaque é apresentado por Ribeiro Segundo et al 

(2014), no qual discute sobre a integração do DSpace com o Open Journal System 

                                                
10 Acessível em: https://repositorio.unesp.br/>. Acesso em 31 out. 2017.  

https://repositorio.unesp.br/
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(OJS)11, por meio do protocolo Simple Web-service Offering Repository Deposit  

(SWORD)12. Mesmo que seja apenas configuração e não extensão, essa 

funcionalidade é pouco conhecida, mas possui potencialidade, na medida em que 

pode ser utilizada para integrar o DSpace a outros sistemas de informação, reduzindo 

o tempo de publicação e depósito em repositórios.   

A integração entre o DSpace e outros sistemas de informação é uma tônica 

nos estudos, na medida em que evita retrabalho. Marques e Vechiato (2017) 

apresentam modelo de integração entre o Sistema Integrado de Gestão de Atividades 

Acadêmicas (SIGAA) e o DSpace na Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN). Esta iniciativa revela a necessidade de integração do repositório às 

atividades administrativas das universidades, principalmente para as teses e 

dissertações, que são documentos comprovantes de obtenção de grau.  

 A figura 4 sumariza os resultados numa linha de tempo formada com 

base no lançamento dos repositórios. Com isso, pode-se observar o cenário geral, 

com algumas das contribuições tecnológicas brasileiras para o DSpace relatadas em 

publicações, revelando como as instituições têm resolvido algumas das suas 

necessidades.    

 
Figura 4 - Linha do tempo de modificações tecnológicas do DSpace no Brasil com base no 

lançamento dos repositórios 

 
Fonte: Dos autores (2017). 

  
 

                                                
11 OJS é um software livre para a criação de portais de periódicos desenvolvido pelo Public Knowledge 
Project e apoiado pelo Ibict.  
12 SWORD é um protocolo de comunicação que possibilita o depósito de objetos digitais em repositórios 
de forma automática. 
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Essa amostra de publicações revela que assim como o DSpace evolui com as 

novas versões, os diversos usos do DSpace criam um cenário propício a necessidades 

de alteração nas funcionalidades existentes, ou mesmo a criação de novas. O Brasil 

apresenta características únicas no mundo, que requerem adaptações das 

ferramentas desenvolvidas no exterior, mesmo que sejam criadas para atividades 

comuns. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Desde as primeiras instalações do DSpace no Brasil, verificou-se as 

necessidades de adaptação desta ferramenta às necessidades da instituição, 

independente se é uma universidade ou unidade de pesquisa, no qual o DSpace foi 

planejado, ou para instituições não acadêmicas, que possuem objetivos diferenciados. 

Com isso, houve alguns relatos apresentando as suas modificações, contribuindo com 

a discussão sobre as funcionalidades padrão, customizadas e estendidas. 

Cabe destacar, no entanto, que algumas modificações são mais significativas 

nos DSpace utilizados por instituições não acadêmicas, muito pelas especificidades 

dos documentos a que estão gerindo. Com isso, reforça a adaptação do DSpace ao 

meio acadêmico, mesmo que, ao mesmo tempo, destaca a flexibilidade para ser 

utilizado em uma ampla gama de finalidades e tipos de objetos digitais. 

Assim, desde a primeira instalação do DSpace no Brasil em 2004, essa 

ferramenta foi amplamente utilizada em unidades de ensino e pesquisa e instituições 

não acadêmicas, que a adaptaram às suas necessidades, tanto para facilitar ou 

normalizar a entrada de informações, quanto para a apresentação dos documentos 

depositados.  

Entretanto, cabe salientar a pouca tradição dos profissionais de Tecnologia da 

Informação brasileira em compartilhar os seus códigos. Todos os trabalhos coletados 

foram ligados à Ciência da Informação, nos quais relatavam as funcionalidades 

estendidas e customizações, mas que não dispunham ou indicavam os códigos fontes 

das modificações. Assim, impossibilita o compartilhamento das modificações 

efetuadas. 

Por fim, pode-se afirmar que o Brasil não é apenas um usuário da ferramenta 

livre DSpace, mas possui potencialidade de atuar mais ativamente da evolução deste 

software, na medida em que possui grande quantidade de instalações dentro e fora da 
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academia e os resultados apresentaram boas iniciativas de extensão de 

funcionalidades padrão. Assim, faz-se necessário o acompanhamento dos 

repositórios atuais, de forma a avaliar a evolução das modificações e verificar as 

novas.  
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